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	Nota Explicativa1

	 

	“Hoje creem e sua fé é inabalável, porque assentada na evidência e na demonstração, e porque satisfaz à razão. [...]. Tal é a fé dos espíritas, e a prova de sua força é que se esforçam por se tornarem melhores, domarem suas inclinações más e porem em prática as máximas do Cristo, olhando todos os homens como irmãos, sem acepção de raças, de castas, nem de seitas, perdoando aos seus inimigos, retribuindo o mal com o bem, a exemplo do divino modelo.” (KARDEC, Allan. Revista Espírita, de 1868.1a ed. Rio de Janeiro: FEB, 2005. p. 28, janeiro de 1868.)”

	 

	A investigação rigorosamente racional e científica de fatos que revelavam a comunicação dos homens com os espíritos, realizada por Allan Kardec, resultou na estruturação da Doutrina Espírita, sistematizada sob os aspectos científico, filosófico e religioso.

	A partir de 1854 até seu falecimento, em 1869, seu trabalho foi constituído de cinco obras básicas: O Livro dos Espíritos (1857), O Livro dos Médiuns (1861), O Evangelho segundo o Espiritismo (1864), O Céu e o Inferno (1865), A Gênese (1868), além da obra O Que é o Espiritismo (1859), de uma série de opúsculos e 136 edições da Revista Espírita (de janeiro de 1858 a abril de 1869). Após sua morte, foi editado o livro Obras Póstumas (1890).

	O estudo meticuloso e isento dessas obras permite-nos extrair conclusões básicas: a) todos os seres humanos são espíritos imortais criados por Deus em igualdade de condições, sujeitos às mesmas leis naturais de progresso que levam todos, gradativamente, à perfeição; b) o progresso ocorre por meio de sucessivas experiências, em inúmeras reencarnações, vivenciando necessariamente todos os segmentos sociais, única forma de o Espírito acumular o aprendizado necessário ao seu desenvolvimento; c) no período entre as reencarnações o Espírito permanece no Mundo Espiritual, podendo comunicar-se com os homens; d) o progresso obedece às leis morais ensinadas e vivenciadas por Jesus, nosso guia e modelo, referência para todos os homens que desejam desenvolver-se de forma consciente e voluntária.

	Em diversos pontos de sua obra, o Codificador se refere aos espíritos encarnados em tribos incultas e selvagens, então existentes em algumas regiões do planeta, e que, em contato com outros polos de civilização, vinham sofrendo inúmeras transformações, muitas com evidente benefício para os seus membros, decorrentes do regresso geral ao qual estão sujeitas todas as etnias, independentemente da coloração de sua pele.

	Na época de Kardec, as ideias frenológicas de Gall e as da fisiognomonia de Lavater eram aceitas por eminentes homens de Ciência, assim como provocou enorme agitação nos meios de comunicação e junto à intelectualidade e à população em geral, a publicação, em 1859 – dois anos depois do lançamento de O Livro dos espíritos – do livro sobre a Evolução das Espécies, de Charles Darwin, com as naturais incorreções e incompreensões que toda ciência nova apresenta. Ademais, a crença de que os traços da fisionomia revelam o caráter da pessoa é muito antiga, pretendendo-se haver aparentes relações entre o físico e o aspecto moral.

	O Codificador não concordava com diversos aspectos apresentados por essas assim chamadas ciências. Desse modo, procurou avaliar as conclusões desses eminentes pesquisadores à luz da revelação dos espíritos, trazendo ao debate o elemento espiritual como fator decisivo no equacionamento das questões da diversidade e desigualdade humanas.

	Kardec encontrou, nos princípios da Doutrina Espírita, explicações que apontam para leis sábias e supremas, razão pela qual afirmou que o Espiritismo permite “resolver os milhares de problemas históricos, arqueológicos, antropológicos, teológicos, psicológicos, morais, sociais etc.” (Revista Espírita, 1862, p. 401).

	De fato, as leis universais do amor, da caridade, da imortalidade da alma, da reencarnação, da evolução constituem novos parâmetros para a compreensão do desenvolvimento dos grupos humanos, nas diversas regiões do orbe.

	Essa compreensão das Leis Divinas lhe permite afirmar que:

	 

	“O corpo procede do corpo, mas o Espírito não procede do Espírito. Entre os descendentes das raças, há apenas consanguinidade”. (O Livro dos Espíritos, item 207, p. 142).

	 

	“[...] o Espiritismo, restituindo ao Espírito o seu verdadeiro papel na Criação, constatando a superioridade da inteligência sobre a matéria, faz com que desapareçam, naturalmente, todas as distinções estabelecidas entre os homens, conforme as vantagens corporais e mundanas, sobre as quais só o orgulho fundou as castas e os estúpidos preconceitos de cor”. (Revista Espírita, 1861, p. 432.)

	“Os privilégios de raças têm sua origem na abstração que os homens geralmente fazem do princípio espiritual, para considerar apenas o ser material exterior. Da força ou da fraqueza constitucional de uns, de uma diferença de cor em outros, do nascimento na opulência ou na miséria, da filiação consanguínea nobre ou plebeia, concluíram por uma superioridade ou uma inferioridade natural. Foi sobre este dado que estabeleceram suas leis sociais e os privilégios de raças. Deste ponto de vista circunscrito, são consequentes consigo mesmos, porquanto, não considerando senão a vida material, certas classes parecem pertencer, e realmente pertencem, a raças diferentes. Mas se se tomar seu ponto de vista do ser espiritual, do ser essencial e progressivo, numa palavra, do Espírito, preexistente e sobrevivente a tudo, cujo corpo não passa de um invólucro temporário, variando, como a roupa, de forma e de cor; se, além disso, do estudo dos seres espirituais ressalta a prova de que esses seres são de natureza e de origem idênticas, que seu destino é o mesmo, que todos partem do mesmo ponto e tendem para o mesmo objetivo; que a vida corporal não passa de um incidente, uma das fases da vida do Espírito, necessária ao seu adiantamento intelectual e moral; que em vista desse avanço o Espírito pode sucessivamente revestir envoltórios diversos, nascer em posições diferentes, chega-se à consequência capital da igualdade de natureza e, a partir daí, à igualdade dos direitos sociais de todas as criaturas humanas e à abolição dos privilégios de raças. Eis o que ensina o Espiritismo.

	Vós que negais a existência do Espírito para considerar apenas o homem corporal, a perpetuidade do ser inteligente para só encarar a vida presente, repudiais o único princípio sobre o qual é fundada, com razão, a igualdade de direitos que reclamais para vós mesmos e para os vossos semelhantes”. (Revista Espírita, 1867, p. 231.)

	“Com a reencarnação, desaparecem os preconceitos de raças e de castas, pois o mesmo Espírito pode tornar a nascer rico ou pobre, capitalista ou proletário, chefe ou subordinado, livre ou escravo, homem ou mulher. De todos os argumentos invocados contra a injustiça da servidão e da escravidão, contra a sujeição da mulher à lei do mais forte, nenhum há que prime, em lógica, ao fato material da reencarnação. Se, pois, a reencarnação funda numa lei da Natureza o princípio da fraternidade universal, também funda na mesma lei o da igualdade dos direitos sociais e, por conseguinte, o da liberdade”. (A Gênese, cap. I, item 36, p. 42-43. Vide também Revista Espírita, 1867, p. 373).

	Dos negros, Kardec sabia apenas o que vários autores contavam a respeito dos selvagens africanos, sempre reduzidos ao embrutecimento quase total, quando não escravizados impiedosamente.

	É baseado nesses informes “científicos” da época que o Codificador repete, com outras palavras, o que os pesquisadores europeus descreviam quando de volta das viagens que faziam à África negra. Todavia, é peremptório ao abordar a questão do preconceito racial:

	“Nós trabalhamos para dar a fé aos que em nada creem; para espalhar uma crença que os torna melhores uns para os outros, que lhes ensina a perdoar aos inimigos, a se olharem como irmãos, sem distinção de raça, casta, seita, cor, opinião política ou religiosa; numa palavra, uma crença que faz nascer o verdadeiro sentimento de caridade, de fraternidade e deveres sociais”. (KARDEC, Allan. Revista Espírita de 1863 – 1a ed. Rio de Janeiro: FEB, 2005 – janeiro de 1863.)

	“O homem de bem é bom, humano e benevolente para com todos, sem distinção de raças, nem de crenças, porque em todos os homens vê irmãos seus”. (O Evangelho segundo o Espiritismo, Cap. XVII, item 3, p. 348)

	É importante compreender, também, que os textos publicados por Kardec na Revista Espírita tinham por finalidade submeter à avaliação geral as comunicações recebidas dos espíritos, bem como aferir a correspondência desses ensinos com teorias e sistemas de pensamento vigentes à época. No Capítulo XI, item 43, do livro A Gênese, o Codificador explica essa metodologia:

	“Quando, na Revista Espírita de janeiro de 1862, publicamos um artigo sobre a interpretação da doutrina dos anjos decaídos, apresentamos essa teoria como simples hipótese, sem outra autoridade afora a de uma opinião pessoal controversível, porque nos faltavam então elementos bastantes para uma afirmação peremptória.

	Expusemo-la a título de ensaio, tendo em vista provocar o exame da questão, decidido, porém, a abandoná-la ou modifica-la, se fosse preciso. Presentemente, essa teoria já passou pela prova do controle universal. Não só foi bem aceita pela maioria dos espíritas, como a mais racional e a mais concorde com a soberana justiça de Deus, mas também foi confirmada pela generalidade das instruções que os espíritos deram sobre o assunto. O mesmo se verificou com a que concerne à origem da raça adâmica”. (A Gênese, Cap. XI, item 43, p. 292.)

	Por fim, urge reconhecer que o escopo principal da Doutrina Espírita reside no aperfeiçoamento moral do ser humano, motivo pelo qual as indagações e perquirições científicas e/ou filosóficas ocupam posição secundária, conquanto importantes, haja vista o seu caráter provisório decorrente do progresso e do aperfeiçoamento geral. 

	Nesse sentido, é justa a advertência do Codificador:

	“É verdade que esta e outras questões se afastam do ponto de vista moral, que é a meta essencial do Espiritismo. Eis por que seria um equívoco fazê-las objeto de preocupações constantes. Sabemos, aliás, no que respeita ao princípio das coisas, que os espíritos, por não saberem tudo, só dizem o que sabem ou o que pensam saber.

	Mas como há pessoas que poderiam tirar da divergência desses sistemas uma indução contra a unidade do Espiritismo, precisamente porque são formulados pelos espíritos, é útil poder comparar as razões pró e contra, no interesse da própria doutrina, e apoiar no assentimento da maioria o julgamento que se pode fazer do valor de certas comunicações”. (Revista Espírita, 1862, p. 38.

	Feitas essas considerações, é lícito concluir que na Doutrina Espírita vigora o mais absoluto respeito à diversidade humana, cabendo ao Espírita o dever de cooperar para o progresso da Humanidade, exercendo a caridade no seu sentido mais abrangente (“benevolência para com todos, indulgência para as imperfeições dos outros e perdão das ofensas”), tal como a entendia Jesus, nosso Guia e Modelo, sem preconceitos de nenhuma espécie: de cor, etnia, sexo, crença ou condição econômica, social ou moral.

	 

	A Editora (Mundo Maior Editora e Fundação Espírita André Luiz) 

	 

	 

	Estudando A Gênese

	III – O Bem e o Mal 

	 

	 

	I – Objetivo e Ressalvas

	 

	A intenção do autor neste estudo é expor suas impressões e comentários sobre o capítulo III – O Bem e o Mal, de A Gênese, obra básica da Codificação Espírita feita por Allan Kardec e publicada em Paris em seis de janeiro de 18682.

	O texto é parte da série Estudando a Gênese, onde o autor tem a pretensão de expor suas impressões e interpretações a respeito do conteúdo de A Gênese.

	Como já colocado em outro seu livro3, é importante ressaltar que o autor não é autoridade em nenhum nível sobre a Doutrina Espírita, mas apenas estudante interessado em aprender um pouco sobre a Realidade Espiritual.

	É desta curiosidade sobre a Realidade Espiritual e do que acumulou em suas leituras, que o autor tem a pretensão de ter conhecimento o suficiente para trabalhar o que se propôs neste texto.

	Reiterando as ressalvas, é fato inescapável que os comentários ou interpretações colocadas pelo autor sempre serão do tamanho do conhecimento espiritual do autor que é falho, limitado, repleto de lacunas e muitas vezes inconsistente. Com certeza, outras pessoas com maior conhecimento e capacidade poderão obter melhor resultado dentro do mesmo objetivo.

	Portanto, em resumo, este estudo deve ser tratado como o que é, ou seja, única e simplesmente a interpretação do autor sobre algo que julga ter o que dizer à luz e com as limitações de seus próprios conhecimentos. Todavia, o autor tenta seguir a afirmação / instrução4 de Allan Kardec de que o estudo da Realidade Espiritual não é interdito a nenhum interessado em fazê-lo, pelo contrário, é recomendado.

	 

	II – A Gênese

	 

	No rastro das reformas protestantes dos séculos XVI e XVII, importantes movimentos, antes impossíveis, contribuíram para uma grande mudança cultural e para o desenvolvimento da civilização ocidental.

	Dentre estes movimentos, sem dúvida alguma os mais importantes foram as próprias reformas protestantes contra os desmandos que o exercício do poder temporal deformava a Igreja Católica e ao mesmo tempo impedia o desenvolvimento da Europa.

	As fortes críticas aos desvios da Igreja Católica e o consequente declínio do poder temporal desta, libertaram, não sem lutas e nem de forma rápida, as mentes de muitos pensadores, o que permitiu o surgimento de inúmeras correntes de pensamento religioso que propunham novas formas de relacionamento com o sagrado.

	Outra consequência muito importante foi a libertação da Ciência das amarras e da tutela que a restringiam, o que permitiu que ela se desenvolvesse e, com isso, mudar radicalmente nossa civilização.

	No século XIX, os efeitos dessas mudanças culturais floresciam. Foi neste ambiente em que, por volta de 1850, surgiu o Espiritismo. Sem as mudanças no pensamento religioso e sem a libertação da Ciência, teria sido impossível o surgimento do Movimento Espírita. O próprio Allan Kardec, no livro A Gênese, afirma que se o Espiritismo tivesse vindo antes do desenvolvimento das Ciências, ele teria sido abortado.

	Que não se pense que o desenvolvimento da filosofia Espírita na França no final do século XIX tenha tido aceitação rápida e ampla na própria França e fora dela. Não se pode esquecer que, mesmo com a abertura intelectual conseguida e ainda em evolução naquela época, a influência cultural exercida pela Igreja Católica sobre a civilização ocidental durante séculos ainda persistia muito forte no século XIX. Aliás, persiste até hoje, embora com muito menos força. Apenas a título de exemplo, na Espanha do final do século XIX, exemplares das obras básicas5 de Kardec chegaram a ser queimados em praça pública, no chamado Auto de Fé de Barcelona, em 9 de outubro de 1861.

	É possível perceber em vários de seus textos o esforço de Kardec em fazer o enfrentamento com as religiões, principalmente com a Igreja Católica, mas também com as demais correntes, bem como com a Ciência racionalista, para permitir a expansão da nova filosofia Espírita. Isto pode ser observado principalmente em duas de suas obras: em O Que É Espiritismo e em A Gênese, duas das obras básicas da Codificação Espírita.

	Em O Que É Espiritismo a discussão e argumentação procuravam responder aos principais questionamentos utilizados contra a nova doutrina usando aspectos exotéricos para uma discussão política com os não estudantes da doutrina.

	Já em A Gênese são apresentados aspectos doutrinários, de fundo cosmológico e filosófico, muito mais profundos, e que pretendiam tanto colocar as proposições da nova doutrina e seus pontos diferenciais em relação às propostas das demais correntes religiosas, quanto, e mais importante para o codificador, aproximá-la das mentes científicas ainda refratárias a qualquer pensamento ou proposição religiosa.

	Esta luta de Kardec e do Movimento Espírita continua até hoje, com muitas vitórias e também muitas derrotas. Basta dizer que o Movimento Espírita praticamente desapareceu na França. No Brasil, embora o Movimento Espírita seja crescente, haja vista a presente onda de referências espiritualistas em filmes, livros e programas de TV e rádio, ainda há muitos movimentos contrários à propagação da doutrina, principalmente os patrocinados por algumas correntes religiosas que tentam demonizá-la.

	Kardec utiliza A Gênese para apresentar o modelo cosmológico da Doutrina Espírita, apontando as contradições de outros modelos religiosos. Ao mesmo tempo, cobra e desafia os cientistas a investigarem a Realidade Espiritual que é apresentada como parte da Natureza e que, por isso, deveria ser tratada como objeto de interesse da Ciência.

	A Gênese, uma das obras básicas da codificação kardecista, é o objeto de estudo desta série e, neste volume, se pretende estudar e comentar o capítulo III – O Bem e o Mal.

	 

	III – O Capítulo III

	 

	No capítulo I, Caráter da Revelação Divina, Kardec apresenta o que pretende com A Gênese e, como bom professor, didaticamente organiza sua argumentação começando por relacionar os principais questionamentos feitos pelos críticos da, então, nova doutrina, deixando claro, embora não de forma explícita, que pretende responder a todas estas questões sem fugir de qualquer pretenso embaraço.

	Depois de expor que a nova (no contexto do século XIX) doutrina é uma das grandes revelações dadas à humanidade, sucessora, sem desmentir, mas complementar às grandes revelações anteriores de Moisés e de Jesus6, passa a tratar cada um dos temas cosmológicos e filosóficos da Doutrina Espírita, começando, no capítulo II pelo razão fundamental de toda a Realidade Espiritual: Deus7. Agora, no capítulo III, o tema a tratar é o Bem e o Mal.

	Lembremos que em A Gênese, Kardec enfrentava duas questões críticas para a nova doutrina: a necessidade de diferenciação das demais correntes religiosas e a necessidade de aproximação da comunidade científica. A primeira por motivos óbvios, para não ser “apenas” mais uma proposta religiosa, e a segunda, não apenas para reforçar a primeira, mas também por necessidade de respaldo ao proposto na codificação.

	Kardec enfrenta a discussão sobre o bem e o mal dividindo o capítulo em três partes: origem do bem e do mal; o instinto e a inteligência; destruição dos seres vivos uns pelos outros.

	Em origem do bem e do mal, Kardec discute a razão da existência de bondades e maldades à luz da Doutrina Espírita, desde as crenças ancestrais da existência de uma entidade criadora do mal, passando pela coerência lógica dos atributos da Divindade (se Deus é bom, como pode existir o mal?), até a conclusão de o mal ser inerente ao estágio espiritual em evolução do homem.

	Em o instinto e a inteligência, Kardec discute a evolução do Espírito dominando os instintos naturais pelo desenvolvimento da inteligência e da consciência de seu papel na humanidade e na Realidade Espiritual.

	Em destruição dos seres vivos uns pelos outros, Kardec discute a aparente contradição com a bondade Divina existente no fato dos seres vivos matarem-se uns aos outros para se alimentarem, sem deixar de discutir a questão da matança por maldade ou esporte.

	O desenvolvimento do estudo deste capítulo, assim como para os estudos dos demais capítulos e livros desta série, será feito através da exposição, um a um, dos itens que compõem o capítulo III – O Bem e o Mal, de A Gênese, seguidos de nossos comentários.

	 

	IV - Comentários

	 

	Origem do Bem e do Mal

	 

	“1. Deus é o princípio de todas as coisas e esse princípio é todo sabedoria, todo bondade, todo justiça. Logo, tudo o que procede Dele deve participar de Seus atributos, porque tudo o que é infinitamente sábio, justo e bom não pode produzir nada que seja mau e injusto. Portanto, o mal que nós observamos não deve ter sua origem Nele.”8

	Kardec abre este tema apoiando-se nas conclusões obtidas na discussão do capítulo anterior, Deus9. O principal argumento é que se Deus é infinitamente bom, sábio e justo, o mal não pode ter sido gerado por Ele. Todavia, o mal existe, nós o percebemos, sentimos e sofremos. Qual sua origem? A resposta é o que Kardec pretende desenvolver nos próximos itens.

	“2. Se o mal fosse atribuição de um ser especial, que se chamava Arimã ou Satanás, de duas coisas uma: ou esse ser seria igual a Deus e, por consequência, tão poderoso e eterno quanto Ele, ou este ente lhe seria inferior.”10

	Se o mal não é criação de Deus, haveria outra divindade que o criasse?

	Kardec, neste item e nos próximos, rejeita essa ideia. Essa outra entidade teria que ser superior, igual ou inferior a Deus em seus atributos, que vamos limitar a eterno e onipotente. Continuando a apoiar-se nas conclusões do capítulo anterior, Kardec rejeita que possa existir uma outra entidade superior a Deus, pois que se assim fosse, Deus não seria Deus. De forma semelhante, outra entidade igual a Deus não poderia ser diferenciada Dele, ou seja, seria o próprio Deus e, já que Deus não poderia criar o mal, esta outra entidade não poderia existir. A última possibilidade é que houvesse uma entidade inferior a Deus como responsável pela criação do mal, mas Deus não poderia criar uma entidade que tivesse como atribuição criar o mal já que isso feriria Seus próprios atributos considerando que Ele seria o responsável último (ou primeiro) da razão da existência do mal. Enfim, a lógica desenvolvida por Kardec rejeita a existência de uma outra entidade que possa ser responsável pelo mal.

	Kardec ilustra esse tema apontando Arimã e Satanás como exemplos de entidades responsáveis pelo mal.

	O primeiro é uma divindade do zoroastrismo, masdeísmo e da mitologia politeísta persa. Arimã, princípio ou deus do mal, era irmão gêmeo de Aúra Masda (ou Ormasde Ahura Mazda ou Ormuz), princípio ou deus do bem. Ambos tinham equivalências de atributos e poderes e viviam em permanente luta.

	O segundo, mais conhecido da civilização ocidental judaico-islâmica-cristã, é Satanás ou Satã (do hebraico שָטָן transliterado: Satãn ou Satanás, com significado de adversário; idem no aramaico צטנא; no koiné (primeiro dialeto comum grego) Σατανάς: Satanás; em árabe شيطان: demônio) é um termo originário das religiões Abraâmicas do Mediterrâneo geralmente aplicado à personificação do mal em religiões monoteístas. Há entendimentos teológicos que o colocam em igualdade de condições a Deus, de quem seria adversário (uma das acepções do nome Satanás) e em permanente luta. Outros entendimentos o colocam como um ser espiritual, inferior portanto a Deus que, rebelde, é expulso das moradas celestiais e passa a ser o senhor do Inferno e do mal.

	Kardec ficou com as acepções mais conhecidas na França na época da redação de A Gênese, mas poderia se valer de inúmeras outras divindades de outras correntes religiosas atuais ou antigas e já não mais seguidas. Todavia, a maioria dessas outras entidades fazem o mal como percebido pelo homem, mas não pela maldade pura e simples de causar o sofrimento. Suas atribuições são principalmente de castigar quem, sim, praticou o mal ou de permitir, pela destruição, a renovação. Como exemplo temos Shiva, o deus da destruição no hinduísmo, ou Ammit, da mitologia egípcia, que aguardava o julgamento quando Anúbis (quem recebia e conduzia os mortos) pesava o coração do morto contra a pena de Ma’at (justiça, verdade e harmonia) na balança de Osíris (senhor da vida pós morte e juiz dos espíritos que lá chegam). Se o coração fosse mais pesado que a pena, Ammit o devorava.

	Várias outras religiões monoteístas rejeitam a ideia de uma entidade responsável pelo mal e entendem o mal como a ausência do bem. Vemos isso no Bramanismo e no pensamento do filósofo grego Platão.

	Já os materialistas, não reconhecendo a existência de Deus ou de qualquer outra divindade, entendem que o mal existe, objetivamente, ainda que possa ser percebido como fruto da ação intencionalmente má ou como resultante de um incidente qualquer, natural ou não, mas que cause sofrimento ao homem.

	 

	“3. Entretanto, o mal existe e tem uma causa. Os males de toda espécie, físicos ou morais, que afligem a Humanidade, apresentam duas categorias que é importante distinguir: os males que o Homem pode evitar e os que independem de sua vontade. Entre estes últimos, colocam-se os flagelos naturais. O Homem, cujas faculdades são limitadas, não pode adentrar nem abarcar o conjunto dos desígnios do Criador; julga as coisas sob o ponto de vista de sua personalidade, dos interesses factícios e da convenção que ele criou para si e que não estão na ordem da Natureza. Por isso é que ele encontra, muitas vezes, coisas más e injustas as quais acharia serem justas e admiráveis, se visse a causa, a finalidade e o resultado definitivo. Ao procurar a razão de ser e a utilidade de cada coisa, ele reconhecerá que tudo traz o sinal da sabedoria infinita e se inclinará diante dessa sabedoria, mesmo em relação às coisas que não compreendesse.”11

	Antes de mais nada é preciso ter em mente que Kardec discorre sobre o tema tendo como base a Doutrina Espírita que, por sua vez, fundamenta-se no reencarnacionismo para a evolução do Espírito desde sua criação, simples e ignorante, até estágios elevados de iluminação que não podemos sequer descrever.

	Pela Doutrina Espírita, o espírito não morre com a morte do corpo, mas continua sua vida em espírito até um reencarne para uma nova vida encarnada. Assim acontecendo, o aprendizado e a evolução são constantes. 

	Kardec vai discorrer sobre o mal separando-o em dois grupos: os males que o homem pode evitar e aqueles que independem de sua vontade.

	Começando por aqueles que o homem dificilmente poderia evitar, como os desastres naturais, Kardec fala que, ao contrário do que normalmente fazemos, questionando a bondade de Deus por permitir que tais coisas aconteçam, devemos entender a sabedoria divina.

	Tudo que experimentamos durante a vida em encarnação é aprendizado. Desta forma, mesmo um desastre natural que cause grande sofrimento pode ser um incentivo para que aprendamos, se não a evita-lo, pelo menos minimizar seus danos. Assim é que, nações que experimentaram poucos episódios de terremotos sofrem muitos danos, mortes e feridos, enquanto aqueles países que vivenciam sismos periodicamente aprenderam a minimizar seus danos com construções mais apropriadas e defesa civil bem treinada e aparelhada, além de exercícios de fuga periódicos para a população. Ou seja, aprenderam com o sofrimento.

	Da mesma forma, a medicina evolui, aprendendo sobre o corpo humano e formas de tratá-lo, com a existência das doenças.

	Há também aqueles casos em que sofremos a violência de um assalto, homicídio ou qualquer outra forma, e reclamamos com Deus por ter permitido que pessoas boas sofressem dessa forma. Para esses casos, devemos lembrar que nossas responsabilidades e necessidade de aprendizado não se limitam às nossas atitudes para conosco e nossos entes queridos, mas com toda a humanidade.

	Que adianta vivermos em oração, frequentarmos templos, darmos esmolas etc. se não contribuímos para a minimização das chagas sociais da comunidade em que vivemos? Enquanto não colaborarmos para a evolução de TODOS expandindo nossos conceitos de humanidade, fraternidade e caridade para além do nosso núcleo próximo, continuaremos a enfrentar os efeitos da pouca evolução dos demais.

	Não vamos nos alongar. Mais à frente, Kardec vai discorrer sobre os males causados pelo próprio homem e que poderiam ser evitados.

	“4. O Homem recebeu como partilha uma inteligência com cuja ajuda pode conjurar, ou, ao menos, em grande parte, atenuar os efeitos de todos os flagelos naturais; quanto mais ele adquirir saber e avançar em civilização, menos estes flagelos serão desastrosos. Com uma organização social sabiamente previdente, ele poderia mesmo neutralizar as suas consequências, visto que eles não poderão ser evitados inteiramente. Assim, esses mesmos flagelos, que têm sua utilidade na ordem geral da Natureza, mas que atingem o Homem no presente, Deus deu a ele, pelas faculdades de que dotou seu Espírito, os meios de, no porvir, paralisar-lhes os efeitos. É assim que ele saneia os terrenos insalubres; neutraliza os miasmas pestilentos; fertiliza as terras incultas e engendra meios para preservá-las das inundações; constrói habitações mais sadias, mais sólidas, para resistir aos ventos tão necessários à depuração da atmosfera; coloca-se ao abrigo das intempéries. É assim, que, pouco a pouco, a necessidade o faz criar as ciências que o ajudam a melhorar as condições de habitabilidade do globo e aumentam a soma de seu bem-estar.”12

	Existe um antigo ditado árabe que diz que quem planta tâmaras não come tâmaras. Isso porque a tamareira depois de plantada demorava13 cerca de cem anos para começar a produzir. Esse ditado era usado para indicar alguém que fazia algo, no caso plantar uma tamareira, para não colher frutos para si, mas para outrem. Em outras palavras, a antítese total do egoísmo.

	Esse ditado pode ser adaptado para inúmeras ocasiões. Por exemplo, quando uma parcela da população de uma cidade opta por fazer uma obra contra enchentes em outra parte da mesma cidade, sacrificando parte de orçamento disponível que poderia ser aplicado em alguma outra obra em seu próprio benefício. Não deixa de ser uma ação de caridade, já que alguém está tirando de si para ajudar a outro que necessita.

	Inúmeros outros exemplos poderiam ser utilizados. Por exemplo, os altos investimentos públicos feitos em países que sofrem com recorrentes terremotos para a busca de soluções para minimizar seus efeitos. Ou para a elaboração de políticas públicas que busquem melhorias para a Saúde, Educação, questões sociais etc.

	Mas, por que quem não é afetado diretamente pelos efeitos de desastres naturais vai se preocupar com essas questões e, mais ainda, tirar de si para enfrenta-las?

	Alguns aspectos devem ser considerados à luz da Doutrina Espírita.

	O primeiro deles é a máxima “Fora da caridade não há salvação”. Uma colocação feita por Allan Kardec no livro Evangelho Segundo o Espiritismo14, como uma contraproposta à “Fora da igreja não há salvação”, utilizada na época pela Igreja Católica para combater o iniciante no Espiritismo. No desenvolvimento deste tema no livro citado, Kardec coloca a caridade como condição essencial para a evolução espiritual.

	A prática da caridade sincera é característica inata na alma das pessoas já com algum nível de evolução espiritual o que só tem sentido se considerada a Lei da Reencarnação, aliás, como disse o próprio Jesus: “A menos que alguém nasça de novo, não pode ver o Reino de Deus.”15. Sem considerar a reencarnação, teríamos que admitir que as almas das pessoas nasceriam com maiores e menores qualidades, e isso seria confrontar a justiça divina. Como, para os não reencarnacionistas, somente os bons vão para o Céu, Deus estaria criando algumas criaturas privilegiadas e outras previamente condenadas ao Inferno.

	Voltando ao comentário sobre o item, é pela experimentação nas encarnações e pelo aprendizado dela decorrente que se dá a evolução espiritual e que o homem aprende a se defender dos desastres naturais, aprendendo também a prática da caridade.

	“5. Como o Homem deve progredir, os males aos quais está exposto são um estímulo para o exercício de sua inteligência, de todas suas faculdades físicas e morais, incitando-o na busca dos meios de subtrair-se a eles. Se não tivesse nada a temer, nenhuma necessidade o levaria à procura do que é melhor. Seu espírito se entorpeceria na inatividade. Ele não inventaria nada e não descobriria nada. A dor é o aguilhão que empurra o Homem a avançar na via do progresso.”16

	A Primeira Lei de Newton, ou lei da Inércia, diz que a tendência dos corpos, quando nenhuma força é exercida sobre eles, é permanecer em seu estado natural, ou seja, repouso ou movimento retilíneo e uniforme.

	De alguma forma, essa lei também se aplica à humanidade, quer encarnada, quer desencarnada. Nossa tendência é permanecer em nossa zona de conforto.

	Só a necessidade de satisfazer alguma necessidade biológica como fome, sede, ou ida ao banheiro, nos afasta do conforto de uma poltrona à frente da TV em um domingão sem trabalho. Com o controle remoto, nem precisamos nos levantar para mudar de canal e, com a TV a cabo, ainda podemos ficar zapeando por centenas de canais.

	Continuar a enfrentar uma situação ruim de relacionamento apenas para não correr o risco de ficar sozinho ou de enfrentar novos problemas em outro relacionamento é outro exemplo.

	Idem permanecer em um emprego ruim, com o salário baixo, não arriscando novas oportunidades apenas por ter garantido aquele pouco no final do mês, mesmo sabendo que uma demissão pode ocorrer a qualquer tempo.

	Isso tudo para nós, espíritos encarnados, mas, de outro modo, permanecer na erraticidade pode ser entendido como uma zona de conforto para os espíritos desencarnados, uma vez que não têm necessidades de alimentação, trabalho etc.

	É sair de nossa zona de conforto que nos faz aprender e evoluir.

	Obviamente, conhecendo esta necessidade, a sabedoria divina nos empurra para a evolução, sempre nos tirando da zona de conforto.

	Temos que aprender na vida encarnada a superar as necessidades do corpo em relação à alimentação, abrigo, defesas contra a violência e intempéries etc.

	O trabalho pode nos permitir o conforto do abrigo e do lar (e da poltrona e TV), mas não podemos permanecer parados sem tratar da manutenção deste conforto que pode ser afetado pela perda do trabalho, por doença, pela violência social, por um desastre natural etc. Enfim, temos que nos mexer e, com isso, aprendemos e evoluímos, incluindo o aprendizado da caridade e fraternidade já que muitas das soluções que precisam ser adotadas não podem ser resolvidas individualmente.

	As dificuldades do dia a dia não devem ser reclamadas a Deus. Elas existem para nos obrigar a nos manter na senda da evolução. Algumas correntes religiosas chegam a se referir às dificuldades como bênçãos. E não sem razão.

	Essa ação da providência divina pode ser resumida no dito “Não há mal que sempre dure e nem bem que nunca termine.” É o que nos faz evoluir.

	“6. Porém, os males mais numerosos são os que o Homem cria por seus próprios vícios, os que provêm de seu orgulho, de seu egoísmo, de sua ambição, de sua cupidez, de seus excessos em todas as coisas: aí está a causa das guerras e das calamidades que elas geram, das dissensões, das injustiças, da opressão do fraco pelo forte, enfim, da maior parte das moléstias. Deus estabeleceu leis cheias de sabedoria que têm por finalidade somente o bem. O Homem encontra em si mesmo tudo o que é preciso para segui-las. Sua rota é traçada por sua consciência. A lei divina está gravada em seu coração. E, além disso, Deus o lembra sem cessar por Seus messias e Seus profetas, por todos os espíritos encarnados que receberam a missão de esclarecê-lo, de moralizá-lo, de melhorá-lo e, nestes últimos tempos, pela multidão de espíritos desencarnados que se manifestam em todas as partes. Se o homem se conformasse rigorosamente com as leis divinas, sem dúvida evitaria os males mais amargos e viveria feliz sobre a Terra. Se ele assim não o faz é em virtude de seu livre-arbítrio, e deve sofrer as consequências17.”18 x

	Kardec aponta como os piores dos males enfrentados pelo homem àqueles que são causados pelo próprio homem em função de seus vícios e desejos egoístas. E todos seriam evitáveis, caso o homem ouvisse a voz de sua consciência que é a que alarma sua alma a cada ação contrária às leis divinas. A cada vez que age nessa contramão da voz da sua própria consciência, o homem acumula aprendizados por fazer e atrasa sua evolução.

	Mas como poderia o homem agir contra uma lei divina?

	Poderia e pode por que é em função desses erros e dos resgates (aprendizados) a serem perpetrados que o homem aprende que deve agir de forma diferente, de conformidade com as leis divinas, para evoluir.

	O aprender com os erros não deve ter e não tem o mesmo significado que os castigos infligidos aos animais irracionais por cometerem erros no curso de seus adestramentos. Deus não quer escravos obedientes e sem razão. Pelo contrário, Deus quer que aprendamos a sabedoria contida nas leis divinas para que, um dia, possamos também assumir os papéis de mentores dos espíritos em grau menor de evolução, com a segurança de estar encaminhado a evolução de companheiros de jornada. A nossa própria evolução só estará completa quando não houver mais espíritos a serem auxiliados. Todos chegaremos ao final da jornada, mas, ou todos chegamos juntos, ou não chega ninguém19.

	“7. Mas Deus, pleno de bondade, coloca o remédio ao lado do mal, quer dizer, que do próprio mal faz surgir o bem. Chega um momento em que o excesso do mal moral se torna intolerável e faz provar ao Homem a necessidade de mudar de caminho. Instruído pela experiência, é levado a procurar um remédio no bem, sempre por efeito de seu livre-arbítrio. Quando entra em um caminho melhor, é em razão de sua vontade e porque reconheceu os inconvenientes do outro caminho. A necessidade o obriga a melhorar moralmente, visando a ser mais feliz, assim como esta mesma necessidade o leva a melhorar as condições materiais de sua existência20.”21

	A marcha para a evolução com a propensão ao bem, ainda que infimamente a cada passo, é inexorável e sem retorno possível.

	Pode-se retardar o avanço e se deixar ficar séculos estacionado, depois avançar um pequeno passo a cada vez, mas ninguém retorna sequer um passo do avanço já conquistado.

	Tudo isso porque o mal, totalmente diferente do bem, cansa, e, mais dia menos dia, ao sentir o bem, o Espírito avança. Enquanto avança no bem, percebendo as vantagens conquistadas, a marcha acelera mais e mais.

	A evolução ou o progresso dos espíritos em sua evolução é uma das Leis Divinas22.

	“8. Pode-se dizer que o mal é a ausência do bem, como o frio é a ausência do calor. O mal não é um atributo distinto, assim como o frio não é um fluido especial. Um é o negativo do outro. Onde o bem não existe, existe certamente o mal. Não fazer o mal é já o começo do bem. Deus quer apenas o bem; só do homem vem o mal. Se houvesse, na criação, um ser propenso ao mal, nada poderia evitá-lo. Mas o Homem tem a causa do mal em si mesmo e tem ao mesmo tempo seu livre-arbítrio, e tendo por guia as leis divinas, ele o evitará quando quiser. Tomemos um fato comum para comparação. Um proprietário sabe que na extremidade de seu campo há um local perigoso no qual pereceria ou se machucaria quem ali se aventurasse. O que faz para prevenir os acidentes? Põe, próximo ao local, um aviso proibindo a ida mais longe, em virtude do perigo. Eis a lei; ela é sábia e previdente. Se, malgrado isso, um imprudente não dá a atenção devida e ultrapassa o limite imposto, e acontecer-lhe algo ruim, a quem ele poderia responsabilizar senão a si próprio? Assim, é com todo o mal. O Homem o evitaria se observasse as Leis Divinas. Deus, por exemplo, pôs um limite à satisfação das necessidades; o Homem é advertido pela sociedade. Se ultrapassa o limite, o faz voluntariamente. As moléstias, as enfermidades, a morte que podem de aí surgir são, portanto, o resultado de sua imprevidência e não ato de Deus.”23

	Para o desenvolvimento da consciência do homem e, assim, permitir-lhe a evolução espiritual, impera o livre arbítrio. Se este não houvesse e o homem dependesse da tutela de Deus ou de alguma outra entidade, o homem ficaria para sempre na adolescência, como um animal doméstico que tendo suas necessidades atendidas por um dono atencioso jamais se torna um animal verdadeiramente adulto.

	Todos os espíritos são criados igualmente, simples e ignorantes. Por isso precisam de tutela durante sua infância espiritual, como um bebê precisa do cuidado e atenção de seus pais até ganharem autonomia. O Espírito avança em seu caminho de evolução espiritual conhecendo, errando e aprendendo em sua passagem pelos vários reinos, Mineral, Vegetal e Animal, até chegar ao reino Hominal24.

	Existe uma frase erroneamente atribuída a Léon Denis que diz "A alma dorme na pedra, sonha no vegetal, agita-se no animal e acorda no homem." A frase dita realmente por Léon Denis seria “Na planta, a inteligência dormita; no animal, sonha; só no homem acorda, conhece-se, possui-se e torna-se consciente” (DENIS, 1989, p. 123.). O significado é semelhante, mas a precisão é maior.

	O importante é que ao tornar-se consciente de seus atos, o homem passa a exercer o livre arbítrio e a enfrentar as consequências dos seus atos. Em outras correntes religiosas há sob diferentes alegorias as mesmas informações, como por exemplo a expulsão de Adão e Eva do Paraíso após comerem dos frutos da árvore do conhecimento do bem e do mal (Gênesis, 2:16 a 3:24).

	É pelo erro, que entendemos como o mal, que o homem cresce, aprende e evolui espiritualmente. O homem não ganha o bem. O homem conquista o bem pelo aprendizado de sua prática. Enquanto não aprende, sofre o mal.

	“9. Sendo o mal o resultado das imperfeições do Homem e, este, sendo criado por Deus, poder-se-ia dizer que o Pai não teria criado senão o mal ou, pelo menos, a causa do mal. Se ele tivesse feito perfeito o

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
		O que morre é apenas o corpo físico, nunca o Espírito que o utilizava;

		O corpo que foi morto será utilizado para alimentar e conservar outro corpo; e que

		Ambos, o que morre e o que mata, estão aprendendo, desenvolvendo a inteligência, desenvolvendo o domínio sobre a matéria e evoluindo espiritualmente, já que é preciso aprender a lutar e desenvolver estratégias para obter alimentação, caçar e defender-se.
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